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rle 	 Porto Alegre, 20 de outubro de 1983 

11m9. Sr. 

Prof. Dr. Heitor Cirne Lima 

DD. Diretor da WPCMPA 

Nesta  

 

 

Senhor Diretor 

 

Durante o período em que esta Faculdade esteve 

sob o regime de Fundação Oficial de Direito Privado, isto é, de 1970 a 1980, 

os serviços técnico-administrativos funcionaram dentro de uma estrutura ade 

queda às suas peculiaridades, cria um quadro de pessoal em número razoavel - 

mente suficiente. 

Sem a obrigatoriedade de um sistema orçamentá-

rio público, mas apoiada numa organização contábil eficiente, abrangendo a 

totalidade'das operações financeiras e patrimoniais, a prestação de contas 

da gestão desse período pLucessou-se com toda normalidade merecendo integral 

aprovação das autoridades competentes, inclusive quanto aos valores repre - 

sentados por subvenções da União repassadas por intermedio do Fundo Nácio - 

nal de Desenvolvimento da Educação. 

Cam o advento da Lei n9 6.891, de 11 de dezem-

bro de 1981, que transformou a Faculdade em Fundação Federal, houve, taMbém, 

por via de conseqüência, a necessidade de sensíveis alterações na estrutura 

técnico-administrativa da Instituição, notadamente no que diz respeito ã e-

xigência de elaboração, execução e controle orçamentário, regime instituído 

pela Lei n9 4.320/64, que traça normas de direito financeiro para as entida 

dos públicas. 

Não obstante a diversificação de encargos e au 

mento de atribuições, o novo sistema tece sua implantação parcialmente exe-

cutada no decorrer do exercício de 1981, comprior-1~e da área orçamentária 

-financeira-contáb'il, tanto que as contas de ordenador da despesa, audita - 

das no exercício seguinte, já agora se acham devidamente aprovadns pelo E-

grégio Tribunal de Contas. 

Com um corpo de servidnres igual em número ao 

existente antes da federalização, não foi possível ainda a integral e defi- 
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nitiva implantação de todos os serviços previstos no organograma que comanda 

a nova estrutura administrati.ve Ce Peceldade. 

Afora aqueles setores mencionados e j5 em fun - 

danamento normal, achau-se em fase de execução, nas em condições precãrias, 

em termos de desempenho, por falta de pessoal, aqueles ligados aos serviços 

de carpi-as e raginqtro, conservação da aparelhagem, tomada de contas e outros 

tantos que envolvem o controle de material e tombanento dos bens patrimoniais 

cuja urgência na sua atualização, já foi objeto de tewmendaçao do °cipo de 

auditores do MEC. 

Outros serviços, de não menos importância, como 

os de auditoria interna, transporte e protocolo geral, nem siquer puderam 

ser iniciados, pelos mesmos motivos. 

Verifica-se, pelo exposto, que realmente não se 

rã possível a realização, em sua plenitude do plano de reestruturação admi - 

nistrativa da FUndação, cam a eficiência que todos desejamos, sem que ocorra 

um razoável aumento do quadro de servidores, o que a:mente seria possível 

cam a obtenção da etrepcionalidade prevista no Art. 49 do Decreto n9 86.796/ 

81, que dispõe sobre a realização de despesa de pessoal. 

Vale-ale a oportunidade para reiterar a V. S. 

meus protestos de elevado apreço e singular consideração. 
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Ruy Paglioli de L ati , ilha 

Coordenador de Planejamento 


	00000001
	00000002

